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Tipo “U” 

 
 

P R O V A  D E  L Í N G U A  P O R T U G U E S A  
 

I N S T R U Ç Õ E S  
 

 Você recebeu 1 (um) caderno de provas contendo 1 (um) tema de redação, 1 (um) resumo e 1 (um) exercício de 

interpretação, de análise ou de comentário de textos. 

 Verifique se a paginação do caderno de provas discursivas está correta. 

 Verifique se os seus dados estão corretos nas folhas de texto definitivo das provas discursivas. Caso haja algum 

dado incorreto, comunique ao fiscal. 

 Você dispõe de 5 (cinco) horas para fazer as provas discursivas, devendo controlar o tempo, pois não haverá 

prorrogação desse prazo. Esse tempo inclui a transcrição para as folhas de texto definitivo. 

 Somente 1 (uma) hora após o início da prova, você poderá entregar suas folhas de texto definitivo e o caderno 

de provas e retirar-se da sala. 

 Somente será permitido levar o caderno de provas 4 (quatro) horas e 45 (quarenta e cinco) minutos após o  

início da prova. 

 Deixe sobre a carteira apenas o documento de identidade e a caneta esferográfica de tinta preta, fabricada com  

material transparente. Não é permitida a utilização de lápis em nenhuma etapa das provas. 

 Não é permitida a utilização de nenhum aparelho eletrônico ou de comunicação. 

 Não é permitida a consulta a livros, dicionários, apontamentos e (ou) apostilas. 

 Você somente poderá sair e retornar à sala de aplicação de provas na companhia de um fiscal do IADES. 

 O espaço para rascunho, contido no caderno de provas, é de preenchimento facultativo e não valerá para 

avaliação das provas discursivas. 
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REDAÇÃO  

 
Leia, com atenção, o texto a seguir. 
 

A inteligência artificial (IA) traz grandes benefícios em muitas áreas. Entretanto, sem parâmetros éticos, tem-se o risco de 
reproduzir preconceitos e discriminações do mundo real, alimentando divisões e ameaçando direitos e liberdades fundamentais. 
[...] A recomendação [da UNESCO sobre a ética da IA] estabelece um conjunto de valores alinhados com a promoção e proteção 
dos direitos humanos, da dignidade humana e da sustentabilidade ambiental. Promove princípios essenciais como transparência, 
responsabilidade e estado de direito. Também inclui políticas concretas que exigem melhor governança de dados, igualdade de 
gênero e aspectos importantes de aplicações de IA em educação, cultura, mercados de trabalho, [...] saúde, bem-estar social e 
economia. 
 

UNESCO. Recommendation on the Ethics of Artificial Intelligence. Adapted on 23 November 2021. Paris: UNESCO, 2023, p. 4-5. Tradução e adaptação. 
Disponível em: <https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000385082/PDF/385082eng.pdf.multi>. Acesso em: 17 ago. 2023. 

 
 

  

 
Considerando alguns elementos do texto apresentado, discorra acerca de possíveis impactos positivos e negativos da IA para o 
futuro da diplomacia. 

Extensão do texto: de 65 a 70 linhas. 
[valor: 60,00 pontos] 
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1     

2     

3     

4      

5      

6      

7      

8      

9      

10      

11      

12      

13      

14      

15      

16      

17      

18      

19      

20      

21      

22     

23      

24      

25      

26      

27      

28      

29      



PROVA APLIC
ADA

 

CONCURSO PÚBLICO 
TERCEIRO‐SECRETÁRIO DA CARREIRA DE DIPLOMATA 

TIPO “U” – 2ª FASE – DIA 1 
PÁGINA 4/10 

 

30      

31      

32      

33      

34      

35      

36      

37      

38      

39      

40      

41      

42      

43      

44      

45      

46      

47     

48      

49      

50      

51      

52      

53      

54      

55      

56      

57      

58      

59      



PROVA APLIC
ADA

 

CONCURSO PÚBLICO 
TERCEIRO‐SECRETÁRIO DA CARREIRA DE DIPLOMATA 

TIPO “U” – 2ª FASE – DIA 1 
PÁGINA 5/10 

 

60      

61      

62      

63      

64      

65      

66      

67      

68      

69      

70      
 

 

 

Área Livre 
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RESUMO  

 
Leia, com atenção, o texto a seguir. 
 

Os valores arquitetônicos devem ser salvaguardados (edifícios isolados ou conjuntos urbanos).  
A vida de uma cidade é um acontecimento contínuo, que se manifesta ao longo dos séculos por obras materiais, traçados 

ou construções que lhe conferem personalidade própria e dos quais emana, pouco a pouco, a sua alma. São testemunhos preciosos 
do passado que serão respeitados, a princípio, por seu valor histórico ou sentimental; depois, porque alguns trazem uma virtude 
plástica na qual se incorporou o mais alto grau de intensidade do gênio humano. Eles fazem parte do patrimônio humano, e 
aqueles que os detêm ou são encarregados de sua proteção têm a responsabilidade e a obrigação de fazer tudo o que é lícito para 
transmitir intacta para os séculos futuros essa nobre herança. 

Serão salvaguardados se constituem a expressão de uma cultura anterior e se correspondem a um interesse geral [...]. 
A morte, que não poupa nenhum ser vivo, atinge também as obras dos homens. É necessário saber reconhecer e 

discriminar, nos testemunhos do passado, aquelas que ainda estão bem vivas. Nem tudo o que é passado tem, por definição, 
direito à perenidade; convém escolher com sabedoria o que deve ser respeitado. Se os interesses da cidade são lesados pela 
persistência de determinadas presenças insignes, majestosas, de uma era já encerrada, será procurada a solução capaz de conciliar 
dois pontos de vista opostos: nos casos em que se esteja diante de construções repetidas em numerosos exemplares, algumas serão 
conservadas a título de documentário, as outras, demolidas; em outros casos, poderá ser isolada a única parte que constitua uma 
lembrança ou um valor real; o resto será modificado de maneira útil. Enfim, em certas excepcionalidades poderá ser aventada a 
transplantação de elementos incômodos por sua situação, mas que merecem ser conservados por seu alto significado estético ou 
histórico. 

Se sua conservação não acarreta o sacrifício de populações mantidas em condições insalubres [...]. 
Um culto estrito do passado não pode levar a desconhecer as regras da justiça social. Espíritos mais ciosos do esteticismo 

do que da solidariedade militam a favor da conservação de certos velhos bairros pitorescos, sem se preocupar com a miséria, a 
promiscuidade e a doença que eles abrigam. É assumir uma grave responsabilidade. O problema deve ser estudado e pode, às 
vezes, ser resolvido por uma solução engenhosa; mas, em nenhum caso, o culto do pitoresco e da história deve ter primazia sobre 
a salubridade da moradia da qual dependem tão estreitamente o bem-estar e a saúde moral do indivíduo. 

Se é possível remediar sua presença prejudicial com medidas radicais: por exemplo, o destino de elementos vitais de 
circulação ou mesmo o deslocamento de centros considerados, até então, imutáveis. 

O crescimento excepcional de uma cidade pode criar uma situação perigosa, levando a um impasse do qual só se sairá 
mediante alguns sacrifícios. O obstáculo só poderá ser suprimido pela demolição. Mas quando essa medida acarreta a destruição 
de verdadeiros valores arquitetônicos, históricos ou espirituais, mais vale, sem dúvida, procurar uma outra solução. Em vez de 
suprimir o obstáculo à circulação, desviar-se-á a própria circulação ou, se as condições o permitirem, impor-se-lhe-á uma 
passagem sob um túnel. Enfim, pode-se também deslocar um centro de atividade intensa e, transplantando-o para outra parte, 
mudar inteiramente o regime circulatório da zona congestionada. A imaginação, a invenção e os recursos técnicos devem 
combinar-se para chegar a desfazer os nós que parecem mais inextrincáveis. 

A destruição de cortiços ao redor dos monumentos históricos dará ocasião para criar superfícies verdes. 
É possível que, em certos casos, a demolição de casas insalubres e de cortiços ao redor de algum monumento de valor 

histórico destrua uma ambiência secular. É uma coisa lamentável, mas inevitável. Aproveitar-se-á a situação para introduzir 
superfícies verdes. Os vestígios do passado mergulharão em uma ambiência nova, inesperada talvez, mas certamente tolerável, e 
da qual, em todo caso, os bairros vizinhos se beneficiarão amplamente. 

O emprego de estilos do passado, sob pretextos estéticos, nas construções novas erigidas nas zonas históricas, tem 
consequências nefastas. A manutenção de tais usos ou a introdução de tais iniciativas não serão toleradas de forma alguma. 

Quais métodos são contrários à grande lição da história? Nunca foi constatado um retrocesso, nunca o homem voltou sobre 
seus passos. As obras-primas do passado nos mostram que cada geração teve sua maneira de pensar, suas concepções, sua 
estética, recorrendo, como trampolim para a sua imaginação, à totalidade de recursos técnicos de sua época. Copiar servilmente o 
passado é condenar-se à mentira, é erigir o “falso” como princípio, pois as antigas condições de trabalho não poderiam ser 
reconstituídas, e a aplicação da técnica moderna a um ideal ultrapassado sempre leva a um simulacro desprovido de vida. 
Misturando o “falso” ao “verdadeiro”, longe de se alcançar uma impressão de conjunto e dar a sensação de pureza de estilo, 
chega-se somente a uma reconstituição fictícia, capaz apenas de desacreditar os testemunhos autênticos, que mais se tinha em 
empenho em preservar. 

 
LE CORBUSIER. Carta de Atenas. Disponível em: <//portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Carta%20de%20Atenas%201933.pdf>.  

Acesso em: 18 ago. 2023, com adaptações.  

 
 

  

 
Redija, com as suas próprias palavras, um resumo do texto apresentado.  
 

Extensão do texto: de 35 a 50 linhas. 
[valor: 20,00 pontos] 
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EXERCÍCIO  

 
Leia, com atenção, o texto a seguir. 
 

Paul Virilio disse recentemente que, se parece bastante prematura a declaração de Francis Fukuyama a respeito do “fim da 
história”, pode-se, cada vez com mais confiança, falar atualmente do “fim da geografia”. As distâncias já não importam, ao passo 
que a ideia de uma fronteira geográfica é cada vez mais difícil de sustentar no “mundo real”. Parece claro, de repente, que as 
divisões dos continentes e do globo como um todo foram função das distâncias, outrora impositivamente reais em razão dos 
transportes primitivos e das dificuldades de viagem. 

[...] Parece ser essa a razão ‒ assinalemos ‒ pela qual a “realidade das fronteiras” foi, como regra, no geral, um fenômeno 
estratificado de classe: no passado como hoje, as elites dos ricos e poderosos eram sempre de inclinação mais cosmopolita que o 
resto da população das terras que habitavam; em todas as épocas elas tenderam a criar uma cultura própria que desprezava as 
mesmas fronteiras que confinavam as classes inferiores; tinham mais em comum com as elites além-fronteiras do que com o resto 
da população do seu território. 

 
BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as consequências humanas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1999.  

 
 

  

 
Nesse texto, o sociólogo e filósofo Zygmunt Bauman questiona o que seria o “fim da geografia”, em que a ideia de fronteiras 
fixas parece não fazer mais sentido. Além disso, o pensador relaciona a “realidade das fronteiras” a uma condição estratificada da 
sociedade. Com base nas ideias do autor, discorra, de forma crítica e sucinta, acerca do acesso à internet e das tecnologias digitais 
como fatores que sustentam a tese do “fim da geografia” e como elementos de exclusão social.  
 

Extensão do texto: de 15 a 20 linhas. 
[valor: 20,00 pontos] 
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